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RESUMO 

O diagnóstico da Leishmaniose visceral é complexo, devido à infinidade de 

sinais clínicos inespecíficos e por vezes os cães apresentam-se assintomáticos 

por longos períodos de incubação, contribuindo para a disseminação da 

doença. Com a finalidade de auxiliar o diagnóstico, o presente estudo tem por 

objetivo descrever alterações ultrassonográficas ao modo B, Doppler e 

elastográficos em rim e baço de cães soropositivos para LV. Foram avaliados 

ao exame ultrassonográfico rins de 33 animais naturalmente infectados por LV, 

sendo as alterações mais relevantes observadas: o aumento da ecogenicidade 

cortical (75,75%) e a perda da definição corticomedular (27,27%). O índice de 

resistividade apresentou-se elevado 0,70 e 0,71, para o rim esquerdo e direito, 

respectivamente. A dimetilarginina simétrica se mostrou elevada em apenas 12 

animais. O escore elastográfico observado com maior frequência foi o dois, 

referente a tecidos de elasticidade intermediária, tendendo a macio. Também 

foram avaliados 36 baços de animais soropositivos, o sinal mais frequente foi a 

heterogeneidade do parênquima (77,77%) com áreas micronodulares 

hipoecogênicas (60,7%) e esplenomegalia (55,5%). O escore elastográfico 

esplênico mais observado foi o três, referente a tecidos de elasticidade 

intermediária tendendo a rígido. As alterações renais e esplênicas descritas no 

estudo devem ser inclusas como diagnóstico diferencial em cães provenientes 

de áreas endêmicas.  

 

Palavras-chave: Diagnóstico por imagem, Doença renal, Leishmania, Saúde 

pública, Zoonose. 
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ABSTRACT 

The diagnosis of visceral Leishmaniasis is complex, due to the infinity of 

nonspecific clinical signs and dogs are often asymptomatic for long incubation 

periods, which may contribute to the spread of the disease. In order to help 

early diagnosis, the present study aims to describe sonographic mode B, 

Doppler and elastographic changes in kidney and spleen of VL seropositive 

dogs. Kidneys of 33 animals naturally infected with VL were evaluated by 

ultrasound examination. The most relevant changes were the increase in 

cortical echogenicity (75.75%) and the loss of corticomedullary definition 

(27.27%). The resistivity index remained high 0.70 and 0.71 for the left and right 

kidney respectively. Symmetric dimethylarginine was elevated in only 12 

animals. The most frequently observed elastographic score was two, referring 

to tissues of intermediate elasticity. Thirty-six spleens from seropositive animals 

were also evaluated, the most frequent sign being parenchymal heterogeneity 

(77.77%) with hypoechogenic micronodular areas (60.7%), followed by 

splenomegaly (55.5%), and these changes could appear concomitant or not. 

The most observed splenic elastographic score was three (47.22%), referring to 

intermediate elasticity tissues tending to rigid. The renal and splenic changes 

described in the study should be included as differential diagnosis in dogs from 

endemic areas.  

 

Keywords: Imaging diagnosis, Kidney disease, Leishmania, Public health, 

Zoonosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

        A leishmaniose é uma doença infectocontagiosa, causada por 

protozoários do gênero Leishmania spp. e pode apresentar diferentes 

manifestações clínicas de acordo com a espécie do parasita envolvido e a 

capacidade imunológica do hospedeiro (BANETH et al., 2008; WHO, 2019). 

Essa doença apresenta três formas de ocorrência: cutânea, muco-cutânea e 

visceral (BANETH et al., 2008; WHO, 2019). 

        Estas três formas estão presentes em 18 países nas Américas, e a forma 

clínica mais comum é a leishmaniose cutânea (LC), porém a leishmaniose 

visceral (LV) é a mais severa e reconhecida pela Organização Mundial da 

Saúde como uma das endemias mundiais prioritárias, devido ao grande 

impacto na Saúde Pública (VOLPINI et al., 2004; OPAS/OMS, 2019; WHO, 

2019). Estudos demonstram que a maioria das pessoas infectadas 

permanecem assintomáticas se não sofrerem imunossupressão, servem como 

reservatório e contribuem para manutenção a longo prazo desse patógeno em 

áreas endêmicas (JERONIMO et al., 2004; LIMA et al., 2018). 

        Diversas espécies de protozoários estão descritas na literatura, porém a 

de importância epidemiológica na LV das Américas é a Leishmania infantum, 

atualmente considerada sinônimo de Leishmania chagasi (NOLI e 

SARIDOMICHELAKIS, 2014; ALEMAYEHU e ALEMAYEHU, 2017). A LV é 

uma doença de transmissão vetorial pelo flebotomíneo Lutzomyia longipalpis, 

principalmente, com o ciclo de transmissão zoonótico, e o cão (Canis familiaris) 

é considerado o principal reservatório epidemiológico urbano (TEIXEIRA et al., 

2016; WERNECK, 2016; ALEMAYEHU e ALEMAYEHU, 2017), sendo um 

importante hospedeiro e fonte de infecção para os vetores, mesmo  quando 

assintomático, fato agravante na disseminação da enfermidade (SILVA, 2007; 

GALLEGO et al., 2009; TEIXEIRA et al., 2016). 

       É uma doença tropical negligenciada que possui evolução crônica, com 

acometimento sistêmico, que leva ao óbito 90% dos casos não tratados 

(WERNECK, 2014). A LV afeta populações economicamente vulneráveis e a 

distribuição geográfica limita-se pela presença do vetor (MAHMOUD, 2014). A 

principal alteração no organismo está relacionada ao parasitismo dos 

macrófagos, com disseminação hematogênica e linfática para tecidos ricos em 
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células do sistema mononuclear fagocitário, e notáveis lesões em linfonodos, 

baço, fígado e medula óssea, que consequentemente gera uma reação crônica 

intensa composta por células mononucleares (BOURDOISEAU et al., 1997; 

TAFURI et al., 2001; FERRER, 2002; IKEDA-GARCIA e MARCONDES, 2007).  

        As manifestações clínicas da doença nos cães e humanos são similares, 

com febre, hepatomegalia, esplenomegalia, adenomegalia generalizada e 

sinais clínicos inespecíficos, que muitas vezes contribuem para o diagnóstico 

tardio da doença (GIUNCHETTI et al., 2008; LOPES et al., 2010). O baço é um 

dos órgãos linfoides incluso nos eventos da patogênese da LV Canina (LVC), 

devido à intensa e persistente replicação parasitária no parênquima, resultando 

em lesões granulomatosas difusas com os macrófagos infectados pela forma 

amastigota do parasita (SILVA, 2007; PIMENTEL et al., 2008). A progressão da 

doença pode gerar alterações esplênicas mais graves como congestão, 

hiperplasia, hipertrofia de cordões esplênicos, hipercelularidade de polpa 

vermelha e esplenomegalia por infiltrado celular plasmohistiolinfocitário 

(TASCA et al., 2009). 

        Diferentemente das lesões parasitárias diretas, o envolvimento renal na 

LV ocorre devido à deposição de imunocomplexos nas membranas basais 

glomerulares e tubulares do parênquima renal (BANETH et al., 2008; RIGO et 

al., 2013). A avaliação dessas lesões apresenta importância como fator 

prognóstico da doença, já que a letalidade está correlacionada com o 

desenvolvimento de doença renal crônica dos pacientes acometidos (BANETH 

et al., 2008; RIGO et al., 2013).  

        Diante de uma variedade de sinais clínicos inespecíficos e, por vezes 

ausentes, o diagnóstico dessa enfermidade pode ser difícil e dependente de 

exames específicos complementares, tais como imunológico, parasitológico 

e/ou molecular (GALLEGO et al., 2009; MARCONDES et al., 2011).  

        Com o objetivo de detecção precoce da doença, diversas técnicas de 

diagnóstico por imagem estão sendo estudadas. Poucos foram os relatos 

encontrados na literatura consultada pelo autor em relação a contribuição dos 

exames de imagem no diagnóstico da LVC, os encontrados apresentam baixo 

número amostral. Diante do exposto, justifica-se o presente estudo com a 

finalidade de descrever, por meio de técnicas ultrassonográficas e 

elastossonográficas, as alterações esplênicas e renais de cães infectados 
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1. Ao modo B, aumento da ecogenicidade cortical. 

2. Ao Doppler colorido e pulsado, houve hipovascularização periférica com 

aumento do IR e IP, mesmo em pacientes normotensivos. 

3. A elastografia demonstrou um parênquima com elasticidade intermediária a 

macia, escore 2, sendo mais macio que a parede abdominal e mais rígida que 

a gordura adjacente. 

        As alterações esplênicas avaliadas foram: 

1. Ao modo B, esplenomegalia com parênquima heterogêneo e áreas 

micronodulares hipoecogênicas difusas. 

2. Na elastografia o parênquima demonstrou rigidez tecidual aumentada, 

escore 3. 
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